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XI SIMPÓSIO DE PESQUISA E INTERCÂMBIO CIENTÍFICO DA ANPEPP:

ENSINO E PESQUISA NA PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA
RELATÓRIO SOBRE O I ENCONTRO LATINOAMERICANO DE INTERCÂMBIO UNIVERSITÁRIO EM PSICOLOGIA

                   Com o objetivo de incentivar a promoção de processos de organização e ação conjunta de pesquisadores latino-americanos da psicologia, com vistas a contribuir para a formulação, planejamento, e execução de políticas públicas nos campos da saúde e da educação, e que sejam voltadas para a liberdade e a justiça sociais, a democracia, e o respeito à dignidade humana, aconteceu o I Encontro Latinoamericano de Intercâmbio Universitário em Psicologia, coordenado pelos professores: Norberto Abreu e Silva Neto (UnB) e Jorge Castellá Sarriera (UFRGS), e ao qual comparecem cerca de quarenta participantes do XI Simpósio da ANPEPP. Participou também da mesa coordenadora o Professor Odair Furtado (PUC-SP).

                   Inicialmente, o Prof. Norberto Abreu recordou a filosofia da latinidade do filósofo Giles Gaston Granger e sua antiga proposta para a construção da latinidade e a tarefa que nos caberia no mundo contemporâneo que consistiria na assimilação de maneira completa e original dos progressos materiais do século vinte de tal modo a se encontrar soluções humanas para o uso da ciência e da tecnologia. E, em seguida apresentou o que considera como obstáculos que podem impedir a maior integração latino-americana, e também elementos que abrem possibilidades de uma tal integração. E, referiu-se à coleta de informações que fez sobre o tema: intercâmbio universitário na América Latina.

                   Com relação aos impedimentos a uma boa integração, Norberto Abreu salientou que um dos mais fortes obstáculos de ordem psicológica a uma integração da latinidade é o preconceito com relação à própria latinidade e aos irmãos latino-americanos. Trata-se de uma visão negativa que há muito tempo é dominante e que, na atualidade, é veiculada pelas imagens da “sociedade do espetáculo”, como, por exemplo, a imagem de nossos países como “repúblicas de bananas”, difundida pelo cinema norte-americano ao longo do século vinte. Para ele, devemos refletir sobre até que ponto essa visão ainda está presente e torna-se um obstáculo para a integração da latinidade americana.

                   Um outro aspecto trazido para debate refere-se aos usos da ciência e da tecnologia, que podem funcionar como obstáculos, mas que também podem ser pensados como instrumentos de integração. Considerando que a economia, a política, a pesquisa científica, a inovação tecnológica, e a nossa vida cotidiana são largamente dependentes da informação digital, o que torna a tecnologia da informação extremamente importante e faz com que o foco dos governos recaia no desenvolvimento e promoção das tecnologias da informação, da biotecnologia, e da bioinformática, Norberto Abreu sugeriu que se pense no uso da informática e da Internet como instrumentos de integração, e salientou que cabe à psicologia a análise da contraparte das tecnologias da informação: a hermenêutica da informação, ou seja, a atividade de dar sentido às informações que recebemos em nossa busca de conhecimento. E, como subsídio para o debate sobre os aspectos psicológicos envolvidos em nosso uso das tecnologias da informação, ele apresentou sumariamente a proposta de Richard Wurman (Information Society 2, Indianápolis, Indiana, 2001) para a realização de uma hermenêutica da informação. Norberto Abreu sugeriu ainda que a rede digital deve ser considerada como um dispositivo que molda subjetividades e que pode, por um lado, servir para oprimir e escravizar, mas que, por outro, pode fomentar a reciprocidade e a obrigação mútuas; e que, além disso, devemos ter claro que o sujeito da rede digital é, simultaneamente, o criador e o objeto da rede. 

                   E, por fim, Norberto Abreu apresentou um breve relato a respeito das instituições já existentes e que visam promover o intercâmbio universitário na América Latina, e as quais são arroladas a seguir:

1. SIP - Sociedade Interamericana de Psicologia.

2. ULAPSI – União Latino-Americana de Psicologia. 

3. UDUAL – União de Universidades de América Latina.

4. AFEIPAL – Associación de Facultades, Escuelas e Institutos de Psicologia de América Latina.

5. Associación de Universidades Grupo Montevidéo.

6. RED PUISAL – Red de Programas Universitários de Investigación em Salud de América Latina.

7. Associación Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación.

8. Programas da CAPES.

9. CNPq – Programa Ibero-Americano Ciência e Tecnologia para el Desarrollo (CYTED).

10. Universidade Federal do Rio de Janeiro.

11. Universidade de São Paulo.

12. Universidade de Brasília

13. Ministério das Relações Exteriores.

A seguir, o Prof. Jorge Sarriera destacou a importância do intercâmbio em termos da construção e fortalecimento da identidade latino-americana, assim como foi construída a identidade européia, através do políticas de integração, do intercâmbio de universitários e de projetos conjuntos de pesquisa e extensão entre países da comunidade. Destacou a necessidade da construção de conhecimento a partir das características dos povos latino-americanos, lembrando a Martín Baró, que salientava uma Psicologia da Libertação para América Latina. Observou que os intercâmbios universitários costumam acontecer olhando para o outro lado do Atlántico ou para os países ricos do norte, porém pouco conhecimento se tem sobre centros de excelência latino-americanos e pouco se valorizam estudos feitos em países latinos. Trata-se de uma mudança de mentalidade, da valorização dos recursos próprios e do desenvolvimento das potencialidades entre países latinos. 


Como estratégias de ação o Prof. Sarriera propôs a criação e fortalecimento de redes latino-americanas seja por afinidades temáticas, seja por projetos conjuntos ou simplesmente para o intercâmbio entre alunos e professores; criação de serviços de extensão nas universidades que visem o cuidado e atendimento a imigrantes econômicos e refugiados através dos serviços de apoio psicológico, de saúde, de documentação e de inserção no trabalho; neste sentido o Prof. Sarriera trouxe sua experiência em pesquisa desenvolvida junto a esta população; participação na elaboração de políticas públicas abertas aos cidadãos dos países latinos, construindo pontes de integração seja nos aspectos culturais, educacionais, de saúde ou de trabalho.


O Prof. Odair Furtado fez um apanhado das experiências de articulação na América Latina através da União Latino-Americana de Psicologia (ULAPSI) e das reuniões e encontros da Psicologia dos Paises membros e associados do MERCOSUL. O Prof. Odair salientou a semelhança cultural, econômica e política dos países latino-americanos, da política educacional que vem sendo implementada a partir de modelos hegemônicos e também apontou nossas diferenças. Adendou que a partir das experiências recentes dos Diálogos Latino-Americanos (já realizados no Brasil e no México) as trocas de experiências e a possibilidade de intercâmbio estão amadurecendo e falta construir uma pauta bem definida que aponte para a realização de convênios de intercâmbio entre programas de pós-graduação, a realização conjunta de pesquisas e programa para professores visitantes que efetive e incremente o intercâmbio. Salientou que isso somente será possível com um real envolvimento dos brasileiros que hoje reúnem as condições institucionais, organizativas e de fomento para uma tarefa como essa. 

                  Da discussão resultaram algumas propostas de cunho prático com vistas à implementação do intercâmbio universitário em psicologia na América Latina: uma delas foi a de criação de redes digitais de intercâmbio; outra propõe maior abertura dos programas de pós-graduação do Brasil para colaboração recíproca com países latino-americanos e promoção de maior mobilidade de pesquisadores e alunos da psicologia na América Latina; foi proposta a elaboração de um comunicado a respeito do Encontro e seus objetivos para circular em português e espanhol na página web da Anpepp; houve ainda a sugestão de que o Brasil arque com os custos financeiros de intercâmbios; e, para dar continuidade às atividades debatidas no Encontro foi proposta a criação de uma Comissão Permanente para Promoção de Programas de Intercâmbio Universitário em Psicologia na América Latina. Ficaram por ser definidos os nomes dos membros da Comissão e os objetivos desta.

                   Não houve propriamente um aprofundamento no Encontro da discussão a respeito das funções dessa Comissão e assim parece-nos que este seria o próximo passo. Para subsidiar as decisões seguem-se algumas possíveis funções da Comissão: servir como centro de informação, consulta e assessoria sobre intercâmbios; servir como órgão mediador e/ou coordenador de intercâmbios; estimular o desenvolvimento de pesquisas e a criação de serviços de atendimento voltado para problemas psicológicos surgidos da situação de alguém ser imigrante e da condição de ser refugiado; debater questões relativas a um possível código de ética profissional comum para a América Latina; fomentar ou mesmo criar programas de mobilidade estudantil assegurando o reconhecimento de créditos. 

                                                                 Brasília, 29 de maio de 2006.

                                                                 Norberto Abreu e Silva Neto
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